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FÉ E P O L Í T I C A N O B R A S I L D E H O J E 

Francisco Catão 

I n t r o d u ç ã o 

D i f i c i l m e n t e se p o d e exagerar a i m p o r t â n c i a da c o n j u n t u r a p o l í ­
t i c a em que vive o pa ís . F i m d o regime m i l i t a r . C o n s t i t u i ç ã o . Eleições 
d i re tas para Presidente da R e p ú b l i c a . T rans ição d e m o c r á t i c a d is fa rçada , 
e m q u e a classe d o m i n a n t e nada q u e r ceder de seus pr iv i lég ios e de suas 
o p o r t u n i d a d e s m u l t i p l i c a d a s de e n r i q u e c i m e n t o . U m a in f lação que cor ­
ró i a cada d ia o p o d e r aqu i s i t i vo dos assalariados. Misér ia crescente, 
a n a l f a b e t i s m o e f o m e , Desa jus tamen to da e c o n o m i a d iagnos t i cado 
c o m o resu l tado d o desgoverno , da cr ise p o l í t i c a , da c o r r u p ç ã o . 

Qua l o papel da Igreja nessa c o n j u n t u r a ? Conten ta r -se e m a p o n t a r 
as exigências ét icas a serem respei tadas nas t r a n s f o r m a ç õ e s sociais? A l i a r -
se aos poderes c o n s t i t u í d o s para garan t i r os p r i n c í p i o s de u m a o r d e m 
social q u e , pe lo menos , guarde respei to para c o m a re l ig ião? E m p e n h a r -
se dec is ivamente nas t r a n s f o r m a ç õ e s sociais, susc i tando , a l i m e n t a n d o e 
até l i d e r a n d o m o v i m e n t o s de re iv ind icação social e p o l í t i c a ? 

N e n h u m a dessas a t i t u d e s se i m p õ e , n e m na p r á t i c a , n e m e m t e o ­
r ia . Mais d o que t o m a r p a r t i d o , é prec iso fazer u m e s f o r ç o de c o m p r e e n ­
são, p r o c u r a n d o en tender o que rea lmen te está a c o n t e c e n d o c o m a Igre­
ja no Brasi l . 

Q u e m sabe, u m a nova perspect iva possa nos u n i r a t o d o s e favore­
cer o s u r g i m e n t o de u m a soc iedade mais jus ta e mais h u m a n a , pela qua l 
t o d o s aspi ramos? 

Par t imos d o C o n c i l i o d o V a t i c a n o I I , que rep resen tou sem d ú v i d a 
u m m a r c o , na a b e r t u r a de novos c a m i n h o s . Sua repercussão na Igreja d o 
Brasi l f o i imensa, c o m o o r e c o n h e c e m ho je os cr is tãos d o m u n d o i n t e i ­
ro . Não é poss íve l c o m p r e e n d e r o que está a c o n t e c e n d o na Igreja d o 
Brasi l sem levar e m c o n t a o C o n c i l i o 

C o i n c i d e e m d a t a , c o m o C o n c i l i o , o f e c h a m e n t o d o reg ime m i l i ­
t a r , ins ta lado e m 1 9 6 4 , que d e s e m p e n h o u papel f u n d a m e n t a l na e v o l u ­
ção p o l í t i c a da Igreja n o Bras i l . Se encara rmos p o s i t i v a m e n t e esta evo lu ­
ção, devemos e m par te agradecer aos m i l i t a res ! A v io lênc ia c o n t r a o 
p o v o , as t o r t u r a s , as v io lações d i a r i a m e n t e perpe t radas c o n t r a os d i r e i ­
t os mais r u d i m e n t a r e s das pessoas c o n t r i b u i u inegave lmente para u m 
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n o v o p o s i c i o n a m e n t o da Ig re ja : ela teve de r o m p e r c o m a classe d o m i ­
nan te , para não pac tua r f o r m a l m e n t e c o m a in jus t i ça e pecar p o r omis ­
são. 

As c i rcunstânc ias h is tór icas f a v o r e c e r a m assim o s u r g i m e n t o da 
Igreja dos pobres , que a renovação ec les io lóg ica operada p e l o C o n c i l i o 
por ia e m ev idênc ia , reconhecendo- lhe u m papel n o v o e d e t e r m i n a n t e 
na relação c o m o m u n d o . A t r i b u i a - s e agora à Igreja, c o m o c o m u n i d a d e 
dos cr is tãos, a f u n ç ã o de man i fes ta r pe lo t e s t e m u n h o da v ida e pela as­
sunção dos valores carac te r í s t i cos d o m u n d o de h o j e , a salvação presen­
te na H i s t ó r i a , t o r n a n d o - s e f e r m e n t o de u m a nova soc iedade. 

Tratava-se de u m a verdade i ra rede f in i ção d o papel dos cr is tãos na 
p o l í t i c a , s o b r e t u d o na A m é r i c a L a t i n a , em que a lu ta secular pela l iber­
tação assumia u m n o v o r u m o , t e n d o os cr is tãos e m p u n h a d o - l h e a ban­
de i ra . 

Cons ide rando a Igreja a c o m u n i d a d e dos c r i s tãos , o C o n c i l i o a 
abr ia para a l i be rdade , que é u m va lor f u n d a m e n t a l d o m u n d o m o d e r n o 
e u m o b j e t i v o m a i o r das popu lações la t ino -amer icanas na a tua l c o n j u n ­
t u r a h i s tó r i ca . Será que não nos p o d e m o s t o d o s u n i r na lu ta pela l iber­
dade? Há sempre u m a esperança, pois o E s p i r i t o é l i be rdade . Mais d o 
que u m ideal abs t ra to , a l iberdade é u m a p r á t i c a . Seus c o n t o r n o s c o n ­
c re tos são n i t i d o s e prec isos : É u m p r o g r a m a p o l í t i c o e u m a p r o p o s t a 
c r i s tã . 

Fé e l iberdade. O b i n ô m i o i m p l i c a r i a i n c o m p a t i b i l i d a d e , c o m o 
m u i t o s a inda t e m e m ? São de f a t o indisssociáveis: Não há fé sem l iberda­
de. S e r i a m o s capazes de m o s t r a r , p rá t i ca e t e o r i c a m e n t e , q u e a fé é c o n ­
d i ção de uma l iberdade a inda m a i o r ? 

1 . A Igreja dos pobres 

A n o t a ca rac te r í s t i ca da renovação da Igreja l a t i no -amer i cana é a 
" o p ç ã o pelos p o b r e s " . N u m c o n t i n e n t e e m que a grande m a i o r i a da po­
pu lação vive na p o b r e z a , a Igreja não p o d e ser senão u m a Igreja de p o ­
bres, t a n t o mais que os pobres , á luz das Escr i tu ras , aparecem c o m o 
po r tado res das promessas messiânicas. O p r ó p r i o F i l h o de Deus qu is , 
c o m o h o m e m , fazer pa r te da c o m u n i d a d e dos pobres , desde o nasci­
m e n t o , no presép io , até a m o r t e , na c r u z . 

Os cr is tãos la t ino -amer icanos t o m a m o s consc iênc ia de q u e somos 
c h a m a d o s a nos c o l o c a r m o s ao lado dos pobres , que são a m a i o r i a d o 
c o n t i n e n t e , re fazendo a v ida de Jesus e nos d e i x a n d o pene t ra r pe lo Es­
p i r i t o que i n s p i r o u Mar ia e m sua g rande ação de graças, q u a n d o se v i u 
reconhec ida c o m o Mãe d o Salvador . 

A Igreja dos pobres é antes de t u d o u m a c o n d i ç ã o h i s t ó r i c a , u m a 
p r á t i c a , que afeta o m o d o de v iver d o h o m e m em t o d o s os seus aspec-
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t os , ps ico lóg ica , social e e c o n o m i c a m e n t e , e c u j o s ign i f i cado é descober­
t o pela f é , que persc ru ta os h o r i z o n t e s da t r a d i ç ã o b í b l i c a e esp i r i tua l da 
Igreja. Essa p r á t i c a , d i t a d a pe lo C o n c i l i o e es t imu lada pelas c o n d i ç õ e s 
sóc io -econòmicas das popu lações la t ino-amer icanas, p õ e , ao m e s m o 
t e m p o , v igo rosamen te e m questão as bases da ec les io log ia c o r r e n t e , que 
vê a Igre ja, s o b r e t u d o , c o m o u m a organ ização pastora l o u re l ig iosa, u m a 
h ie ra rqu ia . 

A Igreja dos pobres , na rea l idade, desloca o c e n t r o d o m i s t é r i o 
eclesial d o p o d e r de san t i f i ca r , ensinar e governar para a p rá t i ca c o t i d i a ­
na da c o m u n i d a d e no E s p í r i t o . A Igreja de i xa de ser p r i m o r d i a l m e n t e a 
depos i tá r ia dos poderes de Jesus C r i s t o , para se t o r n a r , antes de t u d o , a 
c o n t i n u a d o r a de Jesus, a c o m u n i d a d e que v ive r e c o n h e c i d a m e n t e de seu 
E s p í r i t o . 

V e m assim à t o n a u m a ec les io log ia mais an t iga , de ixada e m su rd i ­
na há m u i t o s séculos, que vê a Igreja c o m o a c o m u n i d a d e dos f ié is . Essa 
c o m u n i d a d e , que c o n s t i t u i a rea l idade da Igreja, é p o r c e r t o d o t a d a de 
u m m i n i s t é r i o , c o m o p o d e r de renovar até o f i m dos séculos o m e m o ­
r ia l da Páscoa d o S e n h o r , pregar o Evange lho e c o n d u z i r os h o m e n s à 
f i de l i dade à Palavra. O b i spo , os sacerdotes e seus aux i l ia res , t o d o s que 
exe rcem f u n ç ã o na Igreja, t ê m p o d e r na c o m u n i d a d e e e m f u n ç ã o da co­
m u n i d a d e , são m i n i s t r o s . Nessa perspec t i va , a Igreja de i xa de ser a orga­
nização sagrada. Presidida p o r u m h ie ra rca , a que t o d o s nos devemos 
s u b m e t e r , para se t o r n a r a c o m u n i d a d e , serv ida pe los sucessores d o s 
após to los e seus aux i l ia res . 

Essa reversão de caráter t e o l ó g i c o e a m u d a n ç a soc io lóg ica ope­
rada pela Igreja dos pobres , d e t e r m i n a m u m q u e s t i o n a m e n t o p r o f u n d o 
da sociedade eclesial . Não é à t o a que se t e m t i d o a l g u m a d i f i c u l d a d e 
e m assimi lar a m u d a n ç a ! C o m o in tegrar , d e n t r o de u m a visão e s o b r e t u ­
d o de u m a p rá t i ca coe ren te d o m i s t é r i o da Igreja, a c o m u n i d a d e a n i m a ­
da p e l o E s p í r i t o , cen t rada na ca r idade , e a o rgan ização rel ig iosa e pasto­
ra l , baseada n o p o d e r de san t i f i ca r , ens inar e governar? Q u e está e m f u n ­
ção de quê? Que é mais i m p o r t a n t e ? Q u e serve a quê? 

Ass im co locadas , essas questões, depo is d o C o n c i l i o , t ê m u m a 
resposta ó b v i a : a car idade é mais i m p o r t a n t e d o q u e o p o d e r o q u a l , na 
Igreja, dever ia estar a serv iço da ca r idade . 

P o r é m , as coisas não são tão s imples . I n d e p e n d e n t e m e n t e das in ­
tenções e a té das declarações das pessoas q u e d e s e m p e n h a m f u n ç ã o na 
Igreja, h i s tó r i ca e s o c i o l o g i c a m e n t e a soc iedade eclesial cons t i t u iu -se , 
cr is ta l izou-se e c o n t i n u a sendo u m a e s t r u t u r a de p o d e r . A t u a l m e n t e , n o 
p lano m u n d i a l , p o r c i rcuns tânc ias que não são d i f í c e i s de c o m p r e e n d e r , 
reforça-se cada vez mais esta e s t r u t u r a de p o d e r , cen t ra l i zada nas mãos 
d o Papa, que re iv ind ica u m p o d e r re l ig ioso sobre os h o m e n s d o m u n d o 
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i n t e i r o e p r o c u r a fazer conn que sua a u t o r i d a d e esp i r i tua l se i m p o n h a a 
t o d o s . 

E m c o n t r a p o s i ç ã o , b ispos, padres, re l ig iosos e religiosas que se 
d e i x a r a m c o m p e n e t r a r pelas p ropos tas conc i l i a res de u m a Igreja p o v o , 
cen t rada na ca r idade , levando a sér io a o p ç ã o pelos pobres fe i ta e m Me-
d e l l í n e e m Puebla , se e m p e n h a m n u m a r e f o r m u l a ç ã o pas to ra l , que aca­
ba c o n t r a s t a n d o c o m a o r ien tação p o l í t i c a da Igreja p o d e r . A Igreja dos 
pobres dá assim o r i g e m a u m con t ras te de au to r i dades , de teo log ias e de 
o r ien tações pastorais. Cria-se d e n t r o da p r ó p r i a o rgan ização eclesiástica 
uma zona de c o n f l i t o , que ho je não é mais segredo para n i n g u é m : de u m 
lado, u m a Igreja cen t rada no p o d e r , que se r e c l a m a d a ins t iu i ção sagra­
da , d o o u t r o , u m a Igreja baseada no p o v o q u e , na p r á t i c a , p r o c u r a se 
leg i t imar a p a r t i r d o p o v o . 

Ass im e n t e n d i d a , a Igreja p o p u l a r seria a o rgan ização rel igiosa e 
pastora l baseada no p o v o , para p r o m o v e r os interesses d o p o v o , e m c o n ­
t rapos i ção s imé t r i ca c o m a Igreja t r a d i c i o n a l , baseada n o poder , p r o m o ­
t o r a , e m ú l t i m a anál ise, dos interesses da classe d o m i n a n t e . Pode-se até 
a d m i t i r que a Igreja p o p u l a r , nesse s e n t i d o , t e n h a suas or igens na c o n ­
versão aos pobres . A c o n t e c e u , p o r é m , que esta conversão f o i parc ia l , 
f i c o u a m e i o c a m i n h o . A conversão aos pobres exige a renúnc ia ao p o ­
der e o a b a n d o n o da m e n t a l i d a d e eclesiást ica. Boa par te dos que se 
c o m p r o m e t e r a m c o m o p o v o o p r i m i d o e i n j u s t i ç a d o , não chegaram a se 
c o n v e r t e r t o t a l m e n t e . 

M u i t o s c o n t i n u a m a exercer o seu p o d e r despe r tando o p o v o para 
a re iv ind icação de seus d i r e i t o s . A c r e d i t a m estar assim c o r r e s p o n d e n d o 
ao ape lo essencial de Jesus Cr i s to e f a z e n d o eco à grande promessa b í ­
b l i ca d o a n ú n c i o da boa nova aos pobres , É i m p o r t a n t e não reduz i r a 
Igreja dos pobres a essa lu ta , para não p ô r e m r isco u m dos f r u t o s mais 
p romissores d o C o n c i l i o na A m é r i c a L a t i n a : as c o m u n i d a d e s cr istãs 
p lan tadas e m m e i o ao p o v o . 

O i m p o r t a n t e para aqueles que s e n t i r a m no f u n d o de sua cons­
c iênc ia c r is tã o ape lo dos pobres , - misereor super t u r b a m - é saber q u e 
prec isam levar até o f i m a sua conversão e renunc ia r ao uso d o p o d e r , 
t o r n a n d o - s e i n t e g r a l m e n t e m e m b r o s de u m a c o m u n i d a d e de pobres e 
d e i x a n d o que aos p o u c o s v e n h a m su rg indo novas f o r m a s n o e x e r c í c i o 
de seu m i n i s t é r i o . 

Há u m ú n i c o c a m i n h o para v iver a Igreja dos p o b r e s : a conversão 
t o t a l , a co locação d o p o d e r em segundo p l a n o , e m b e n e f í c i o da f i d e l i ­
dade ao E s p í r i t o e à ca r idade , que s o m e n t e deve insp i rar a p rá t i ca pasto­
ra l . A Igreja dos pobres aparece assim c o m o u m ideal a ser persegu ido , 
u m o b j e t i v o , que c e r t a m e n t e não será jamais a lcançado pelos c a m i n h o s 
d o p o d e r , mas v i rá c o m o u m a graça para as c o m u n i d a d e s que c o l o c a m o 
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serv iço d o p r ó x i m o n o c e n t r o de sua v i d a , 

2 . A Igre ja n o m u n d o 

O r e c e n t r a m e n t o da Igreja e m t o r n o da c o m u n i d a d e f ie l ao Espí ­
r i t o , na p rá t i ca da ca r idade , p o d e r i a dar lugar a u m e s p i r i t u a l i s m o desen­
carnado e d u a l i s t a , desconhecedor da p r o f u n d a t r a n s f o r m a ç ã o q u e a 
mensagem evangél ica é chamada a t razer para o m u n d o , A v ida cr is tã 
não p o d e ser e n t e n d i d a a não ser q u a n d o se leva e m cons ideração a mis­
são dos cr is tãos no m u n d o . Não f o i p o r acaso q u e , depo is de te r opera­
d o o r e c e n t r a m e n t o da Igre ja, o C o n c i l i o f o i levado a e laborar a C o n s t i ­
t u i ç ã o Pastoral da Igreja no m u n d o de h o j e , ta lvez o mais i m p o r t a n t e 
d o c u m e n t o p o r ele p u b l i c a d o . 

Passados v i n t e e c i n c o anos, a i n te rp re tação dos d o c u m e n t o s c o n ­
c i l iares não parece te r s u b l i n h a d o c o m bastante ênfase a m o d i f i c a ç ã o 
so f r ida no que se e n t e n d i a p o r Igreja. A o c o l o c a r a questão da Igreja no 
m u n d o , o C o n c i l i o busca de f a t o resposta á seguinte p e r g u n t a : que papel 
o p o v o c r i s tão , a Igre ja, é c h a m a d a a desempenhar n o m u n d o de ho je? 

A resposta supõe a d o u t r i n a da un iversa l idade da salvação justa­
m e n t e va lor izada no C o n c i l i o : Jesus Cr i s to sa lvou t o d o s os h o m e n s , de 
todas as épocas, de todas as la t i tudes , de todas as c u l t u r a s . Qua l n o v o 
A d ã o , é o salvador de t o d a a h u m a n i d a d e . Na perspect iva d o d iscurso 
escato lóg ico de Mateus , Jesus C r i s t o , o Sa lvador , está p r ó x i m o de t o d o s 
os h o m e n s que p r a t i c a m a jus t i ça e a car idade para c o m o p r ó x i m o . 
A t ravés d o s o c o r r o aos necessi tados e d o serv iço dos h u m i l d e s é que o 
h o m e m , t o d o s os h o m e n s , acedemos à salvação. Isso vale para cr is tãos e 
não-cr is tãos i n d e p e n d e n t e m e n t e d o c o n h e c i m e n t o de Jesus Cr i s to n o 
t e m p o presente e será a g rande revelação da Escato log ia . 

P o d e r í a m o s nesse sen t ido fa la r de u m a " I g r e j a sem f r o n t e i r a s " , 
d e f i n i n d o a Igreja c o m o a c o m u n i d a d e da ca r idade , in ic iada no t e m p o , 
mas aper fe içoada s o m e n t e na e t e r n i d a d e , o n d e só a car idade permanece . 
Mas é mais c o n f o r m e ao rea l i smo, a t e n d e n d o à expressão h is tó r i ca da 
Igreja, d izer que a Salvação, rea l idade escato lóg ica p o r exce lênc ia , está 
presente no m u n d o , na H i s t ó r i a , em m i s t é r i o , is to é, de mane i ra escon­
d ida e i nd i sce rn i ve l , através da p rá t i ca da jus t i ça e da car idade, A salva­
ção é o f r u t o da boa semente , i n e x t r i c a v e l m e n t e m i s t u r a d a ao j o i o , 
semeado pe lo pecado . 

Surge então, nesse c o n t e x t o , o c o n c e i t o t e o l ó g i c o de m u n d o , c o m 
t o d a sua a m b i g ü i d a d e . M u n d o é o un iverso dos h o m e n s , sua v i d a , seus 
valores, suas ins t i t u i ções , sua c u l t u r a , Esse m u n d o é, ao m e s m o t e m p o , 
salvo p o r Jesus Cr i s to , e h a b i t a d o pe lo p e c a d o , pela i n jus t i ça , pe lo des­
respei to e o a v i l t a m e n t o d o h o m e m . A " s e p a r a ç ã o " só se fa rá na escato-
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log ia . Por e n q u a n t o , na H i s t ó r i a , devemos conv i ve r c o m a inex t r i cáve l 
m i s t u r a , c o m a a m b i g ü i d a d e , que a fe ta a todas as real idades t e m p o r a i s , 
das mais comez inhas às mais sagradas e, p o r t a n t o , t a m b é m as real idades 
pastora is , rel igiosas e eclesiais. 

A Igreja está no m u n d o . Dele faz pa r te e n q u a n t o é u m a real idade 
h i s t ó r i c a , f o r m a d a p o r u m c e r t o n ú m e r o de h o m e n s . F u n d a d a p o r Jesus 
Cr i s to , e m Je rusa lém, a p a r t i r dos doze após to los , d i f u n d i u - s e razoavel ­
m e n t e no M e d i t e r r â n e o , na E u r o p a e adjacências. Fo rmou-se o que de­
n o m i n a m o s a c r i s tandade. A p a r t i r d a í , o c r e s c i m e n t o da Igreja f i c o u 
v i n c u l a d o à expansão da c iv i l i zação o c i d e n t a l , cu ja un iversa l idade é h o ­
je, mais d o que nunca ta lvez , i n t e i r a m e n t e indefensáve l . A p r ó p r i a Igreja 
C a t ó l i c a , universal p o r vocação , t e m v i v i d o u l t i m a m e n t e n u m a grande 
tensão miss ionár ia en t re a expansão da " c u l t u r a c r i s t ã " e a c r i s t ian iza-
ção das mu i tas ou t ras c u l t u r a s ex is tentes no m u n d o . 

Qual é en tão o papel dessa Igreja h i s t ó r i c a , que o C o n c i l i o en ten ­
de c o m o sendo a c o m u n i d a d e dos f ié is , face ao m u n d o ? Não p o d e ser, 
e v i d e n t e m e n t e , o de salvar o m u n d o , que está salvo p o r Jesus Cr i s to . 
T a m b é m não é o de salvar-se d o m u n d o , po is e m v i r t u d e de sua c o n d i ­
ção h i s tó r i ca está no m u n d o , dele faz pa r te e t e m u m a missão a c u m p r i r 
j u n t o aos h o m e n s . O papel da Igreja no m u n d o , responde o C o n c i l i o , é 
de ser sac ramen to da salvação un iversa l , c o m o já o lembra ra a C o n s t i t u i ­
ção D o g m á t i c a sobre a Igreja. 

O sac ramen to , segundo o v o c a b u l á r i o t e o l ó g i c o c o r r e n t e , é sinal e 
i n s t r u m e n t o , causa ef icaz da graça p o r ele s ign i f i cada . A n a l o g a m e n t e o 
C o n c i l i o ensina que a Igreja, a c o m u n i d a d e dos cr is tãos r e u n i d o s na fé 
e m Jesus Cr i s to , m o r t o e ressusci tado, é sinal da Salvação na H is tó r ia e 
f e r m e n t o de jus t i ça e de a m o r . A t ravés da f i d e l i d a d e ao E s p í r i t o , na prá­
t i c a da jus t i ça e da ca r idade , os cr is tãos acabam sendo t r a n s f o r m a d o r e s 
da v ida dos h o m e n s no m u n d o , c o n t r i b u i n d o e f i c a z m e n t e para a cons­
t r u ç ã o de u m a sociedade mais h u m a n a e mais j us ta . 

3 . Os cr is tãos e a p o l í t i c a 

A presença dos cr is tãos no m u n d o não p o d e de ixa r de te r u m a 

repercussão p o l í t i c a : há de se re f l e t i r na f o r m a de en tender e de cons­

t r u i r o m u n d o , ta l c o m o achamos que deva ser. A " o p ç ã o pre ferenc ia l 

pelos p o b r e s " e o desper tar pastora l da Igreja l a t i no -amer i cana o de­

m o n s t r o u c l a r a m e n t e . A c o m u n i d a d e c r i s tã t e m h o j e , e n t r e nós , grande 

peso p o l í t i c o . 

Não que a n t i g a m e n t e a Igreja não fizesse p o l í t i c a , mas a organ iza­
ção rel igiosa p r o c u r a v a , através de seus chefes, si tuar-se favo rave lmen te 
e m relação ao E s t a d o ; cu idava da preservação da f é , da p rá t i ca dos bons 
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cos tumes e, ac ima de t u d o , d o respe i to à re l ig ião. A a t i v i d a d e p o l í t i c a 
p r o p r i a m e n t e d i t a , a c o n s t r u ç ã o da c idade t e m p o r a l , era t i d a c o m o u m 
d o m í n i o a u t ô n o m o , e m que a fé não t i n h a m u i t o a d izer . 

Mas na verdade a Igreja a l imen tava a idéia de q u e , c o m o t o d o 
p o d e r v e m de Deus, a a u t o r i d a d e delegada da Igreja i n c l u í a o p o d e r 
t e m p o r a l , q u e era d e i x a d o aos Estados. Essa supremac ia d o p o d e r esp i r i ­
t u a l sobre o p o d e r t e m p o r a l c o n s t i t u i u u m a das carac te r í s t i cas , b e m 
assim c o m o u m dos ma io res p r o b l e m a s p o l í t i c o s da c r i s tandade , T e o l o -
g i camen te trata-se de u m a sup remac ia d i s c u t í v e l , a que é prec iso ho je 
renunc ia r . 

E v i d e n t e m e n t e , não se con tes ta o p o d e r da Igre ja. A c o m u n i d a d e 
c r i s tã de f a t o , segundo o N o v o T e s t a m e n t o , c o n t a c o m u m a e s t r u t u r a 
de serv iço , baseada na i n s t i t u i ç ã o d i v i n a , que lhe garante a c o n t i n u i d a d e 
c o m o m i n i s t é r i o a p o s t ó l i c o . Os sucessores dos após to los t ê m , na c o m u ­
n idade , o p o d e r de san t i f i ca r , de ens inar e de governar . Mas é i m p o r t a n ­
te ressaltar que o e x e r c í c i o desse p o d e r , só é l e g í t i m o q u a n d o respei ta­
das duas c o n d i ç õ e s básicas: que seja r e c o n h e c i d o , na f é , pelas pessoas 
sobre as quais se exerce e que seu e x e r c í c i o seja p r a t i c a d o n u m c o n t e x ­
t o social de serv iço, p o r ser ele u m m i n i s t é r i o . 

N o seio da c r i s tandade , p o r d e f i n i ç ã o , havia o r e c o n h e c i m e n t o 
deste p o d e r , po is o m u n d o era d a d o c o m o c r i s tão . Podia-se en tão d e f e n ­
der a l eg i t im idade d o e x e r c í c i o d o p o d e r da Igreja na esfera p o l í t i c a , 
s u j e i t a n d o as i ns t i t u i ções e os o rgan ismos p ú b l i c o s aos interesses da f é , 
que in teg ravam o b e m - c o m u m p ú b l i c o . Cr i t icava-se a f o r m a c o m o esse 
p o d e r era e x e r c i d o , m u i t o d i s tan te das ex igências evangél icas de serv iço. 
Mas não se lhe con tes tava a l e g i t i m i d a d e . 

H o j e , p o r é m , a rea l idade d o m u n d o é o u t r a . Não nos é mais per­
m i t i d o pensar que v i vemos e m reg ime de c r i s tandade , que o m u n d o é 
cr is tão. A a u t o r i d a d e esp i r i t ua l e fe t i va da Igreja não é mais r e c o n h e c i d a . 
O Papa é u m che fe re l ig ioso c o m o t a n t o s o u t r o s , u m I íder e s p i r i t u a l . Na 
fa l t a d o r e c o n h e c i m e n t o p ú b l i c o , a a u t o r i d a d e da Igreja não se exerce 
mais l e g i t i m a m e n t e sobre o m u n d o . Quere r m a n t ê - l a , a lém de m u i t o dis­
c u t í v e l d o p o n t o de v is ta t e o l ó g i c o , é u m abuso de p o d e r e u m e r ro pas­
t o r a l . T u d o isso pela s imples razão de que Jesus Cr i s to não qu is ser reco­
nhec ido pe lo seu p o d e r , não qu is se i m p o r a n i n g u é m . Cr is tão a l g u m 
ousar ia jamais con tes ta r o p o d e r esp i r i t ua l de Jesus C r i s t o , mas Ele qu is 
ser reconhec ido pela p rá t i ca da verdade, da jus t i ça e da ca r idade . V e i o 
para dar t e s t e m u n h o da verdade. C o m o Jesus C r i s t o , t a m b é m a Igreja 
não p o d e quere r se i m p o r ao m u n d o c o m o e s t r u t u r a de p o d e r . Face a 
u m m u n d o que não é c r i s tão , que não reconhece a a u t o r i d a d e dos suces­
sores dos a p ó s t o l o s , a Igreja só t e m o d i r e i t o , e a o b r i g a ç ã o , de se m a n i ­
festar através d o t e s t e m u n h o da jus t i ça e da ca r idade . 
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De a c o r d o c o m esses p r i n c í p i o s somos c h a m a d o s a a tuar na p o l í ­
t i c a . A relação da Igreja, c o m u n i d a d e d o s c r is tãos , c o m a p o l í t i c a , de ixa 
de t e r c o m o base a a u t o r i d a d e da Igre ja, para se f u n d a r nas exigências 
da jus t i ça e da ca r idade . A p o l í t i c a , através da q u a l o h o m e m se o rgan i ­
za e se e m p e n h a na t r a n s f o r m a ç ã o d o m u n d o , buscando a e f icác ia e o 
p o d e r e m vista da c o n s t r u ç ã o de u m a soc iedade mais jus ta e mais h u m a ­
na , é sem d ú v i d a a l g u m a , u m a f o r m a super io r d o e x e r c í c i o da car idade. 
N e m o c r i s tão , n e m a c o m u n i d a d e c r i s tã , sob pena de v i o l a r o p r ó p r i o 
sen t ido de sua vocação n o m u n d o , c o m o sac ramen to da salvação univer­
sal, p o d e m de i xa r de se interessar pela p o l í t i c a . A Igreja deve pesar p o l i ­
t i c a m e n t e mas não p e l o p o d e r que se a r r o g a , senão pe lo e m p e n h o na 
lu ta pela j us t i ça . 

A s s i m c o l o c a d a , a questão da relação e n t r e os cr is tãos e a p o l í t i c a 
p e r m i t e ev i ta r do is i n c o n v e n i e n t e s , que n e m sempre estão ausentes da 
p rá t i ca a tua l das c o m u n i d a d e s cr is tãs. Por u m lado recorre-se c o m f re­
q ü ê n c i a , pe lo menos no d iscurso p a s t o r a l , à a u t o r i d a d e da Igreja, para 
sus tentar a lu ta pela j us t i ça , É u m r e s q u í c i o de c r i s tandade , p o l u i n d o a 
o p ç ã o pelos pobres , q u e , c o m o v i m o s , é u m c a m i n h o esp i r i tua l de pre­
sença n o m u n d o , que requer a renúnc ia ao p o d e r . 

Por o u t r o lado , a f i rmando-se q u e a Igreja deve pesar p o l i t i c a m e n ­
te pe lo e m p e n h o na lu ta pela j u s t i ç a , afasta-se a idé ia , n o f u n d o p o u c o 
e l a b o r a d a , de que a mensagem c r i s tã c o n t e n h a u m d e t e r m i n a d o m o d e l o 
de soc iedade. A f i r m á - l o seria u m a f o r m a velada de dar c o n t i n u i d a d e à 
p r o b l e m á t i c a da c r i s t a n d a d e : a Igreja te r ia o p o d e r de ens inar c o m o 
deve a soc iedade ser c o n s t r u í d a p o l i t i c a m e n t e , para uns , n u m sen t ido 
in tegr i s ta , conse rvador , para o u t r o s , n u m s e n t i d o progress is ta , revo lu ­
c i o n á r i o . Não é essa a missão da Igre ja, cu ja f u n ç ã o é descor t i na r para os 
cr is tãos, na f é , a Salvação de C r i s t o , presente e a t i va na lu ta pela cons­
t r u ç ã o de u m a soc iedade mais h u m a n a . 

Parece p o u c o , mas já é e n o r m e . O papel dos cr is tãos na p o l í t i c a 
p o d e ser e n t e n d i d o através d o m o d e l o p r o f é t i c o . O cr is tão perscruta os 
t e m p o s e as Escr i tu ras e p r o c u r a descobr i r o e i x o através d o q u a l , a n u n ­
c i a n d o a salvação n o m u n d o , a Igreja esteja de f a t o a n u n c i a n d o u m ca­
m i n h o que possa ser p r o p o s t o aos h o m e n s de ho je c o m o via de so lução 
para os p r o b l e m a s p o l í t i c o s , socia is, c u l t u r a i s o u e c o n ô m i c o s que en­
f r e n t a m o s . Esse c a m i n h o nos parece ser, n o Brasi l de h o j e , a v ia real da 
l i be rdade , a l i be r tação . 

4 . A l iber tação 

O gesto p r o f é t i c o ve io da A m é r i c a L a t i n a . N o m o m e n t o e m que a 
Igreja universal precisava e n c o n t r a r u m n o v o e n f o q u e , que viesse a se 
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t o r n a r a l i nha mest ra e o e i x o de sustentação de sua ação no m u n d o , a 
p ropos ta mais cons is ten te ve io d o nosso c o n t i n e n t e . P a r t i n d o da c o n d i ­
ção de pob reza aqu i re inan te e da descober ta d o alcance da Igreja dos 
pobres na man i fes tação dos des ígn ios de Deus e m t o d a a H i s t ó r i a da 
Salvação, a lguns t e ó l o g o s l a t i no -amer i canos p r o p u s e r a m , i m e d i a t a m e n t e 
após o t é r m i n o d o C o n c i l i o , o r i e n t a r t o d a a ação da Igreja n o m u n d o na 
perspect iva da l i be r tação . 

Nessa perspec t i va , nasce a Teo log ia da L i b e r t a ç ã o , a b r a n g e n d o , 
n u m es fo rço g loba l de re f l exão t e o l ó g i c a , a t o t a l i d a d e da Revelação, da 
Pregação da Igreja e da Pastora l , repensadas á luz da ação l i b e r t a d o r a de 
Deus e de Jesus C r i s t o , man i fes tada pela ação da Igre ja , que é c o m o que 
o seu s a c r a m e n t o . 

A c o n d i ç ã o de p o b r e z a d o c o n t i n e n t e l a t i n o - a m e r i c a n o , d iagnos­
t i cada c o m o f r u t o da opressão e da i n j u s t i ç a , que p e r m a n e c e m até ho je 
através d o s is tema de d o m i n a ç ã o dos povos r icos , levou os t e ó l o g o s da 
l ibe r tação e g rande par te dos responsáveis na Igreja, a se e m p e n h a r e m 
na lu ta conc re ta c o n t r a a in jus t i ça e a d o m i n a ç ã o , e m a t i t udes , gestos e 
m o v i m e n t o s de grande s ign i f i cação p o l í t i c a . 

E n t r e nós, c o m o regime m i l i t a r , ver i f i cou-se u m a verdade i ra m u ­
dança de perspect iva na ação da Ig re ja : rompia-se a a l iança c o m as clas­
ses d o m i n a n t e s ao m e s m o t e m p o que se ia a s s u m i n d o a l iderança dos 
m o v i m e n t o s l i be r tadores . 

D u r a n t e séculos a Igreja pac tuara c o m os c o n q u i s t a d o r e s e c o m 
os c o l o n i z a d o r e s , s i tuando-se t r a d i c i o n a l m e n t e d o lado das classes d o m i ­
nantes , m a r c a n d o c o m p a r t i c u l a r v i g o r sua o r i g e m e u r o p é i a . A o s p o u ­
cos, vê-se chamada a lu ta r ao lado dos c o n q u i s t a d o s e dos c o l o n i z a d o s , 
a pensar sua ação pastora l e a se pensar c o m o so l idár ia c o m o p o v o i n ­
j us t i çado e d o m i n a d o . A Teo log ia da L i b e r t a ç ã o t o r n o u - s e o c a d i n h o d o 
q u e s t i o n a m e n t o , da conversão e da renovação da Igre ja. 

O gesto é ve rdade i ramen te p r o f é t i c o : visão de u m a c o m u n i d a d e 
de pobres , v i vendo d o E s p í r i t o d o S e n h o r , e a t u a n d o na t r a n s f o r m a ç ã o 
d o m u n d o pe lo e x e m p l o e pela p rá t i ca e fe t i va da l iberdade. P r o f u n d a 
t r a n s f o r m a ç ã o para u m a c o m u n i d a d e h i s t o r i c a m e n t e v i c i a d a , que há 
m u i t o s séculos está mais d o lado d o p o d e r d o q u e da l i be rdade , apesar 
d o e n s i n a m e n t o c la ro e i n e q u í v o c o de seu F u n d a d o r . Mas é m u i t o d i f í ­
ci l renunc ia r ao p o d e r , não só para os i n d i v í d u o s , c o m o , s o b r e t u d o , 
para os g rupos sociais. O ape lo esp i r i t ua l pela l iberdade não a b a l o u o 
apego ao p o d e r de u m a grande m a i o r i a de eclesiást icos. D iv id i ram-se 
então os responsáveis pela Igre ja, i ns i s t i ndo uns e m m a n t e r a a u t o r i d a d e 
da Igreja, servindo-se dos mecan ismos de p o d e r , v isando o u t r o s u t i l i z a r 
seu poder para p r o m o v e r a l i be r tação dos o p r i m i d o s . O c h o q u e e n t r e a 
Igreja conservadora e a Igreja progressista t o r n o u - s e inev i táve l . 
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o q u a d r o se agravou q u a n d o a p r ó p r i a a u t o r i d a d e r o m a n a , e m 
h a r m o n i a , al iás, c o m u m a p o l í t i c a res tauradora da c r i s tandade un iversa l , 
d e c i d i u i n t e r v i r , inc lus ive n o e p i s c o p a d o , para neu t ra l i za r a ação dos 
teó logos e dos b ispos cu ja o r i e n t a ç ã o se inc l inava no s e n t i d o da t rans­
f o r m a ç ã o das es t ru tu ras sociais. O r isco é de que neste c o m b a t e á Igreja 
progressis ta, se " v e n h a a e x t i n g u i r o E s p í r i t o " e se que i ra acabar c o m a 
l i be rdade , r e e d i t a n d o a c r i s tandade , c o m seus ve lhos v í c i o s de a u t o r i t a ­
r i s m o . 

O d iá logo não t e m s ido fác i l en t re essas duas tendênc ias . Do is 
p o n t o s , p rec isam ser esc larec idos: A Igreja está d i v i d i d a na mane i ra de 
encarar o h o m e m e a soc iedade e, c o n s q ü e n t e m e n t e , na o p ç ã o p o l í t i c a 
que d e v e m fazer os c r is tãos . As duas alas p o r é m c o m u n g a m na concep­
ção da Igreja c o m o u m a f o r ç a a t u a n t e n o m u n d o c o m a u t o r i d a d e para 
o r i e n t a r a ação p o l í t i c a dos c r i s tãos . 

O r a , o que é con tes táve l são esses pressupostos c o m u n s às duas 
alas e m c h o q u e : essa idé ia , desau to r i zada pe lo C o n c i l i o , de que a Igreja 
deva ser sempre u m a f o r ç a a t u a n t e na soc iedade, através de sua a u t o r i ­
dade. Mais d o que u m a f o r ç a , a Igreja é u m s a c r a m e n t o . C o m o c o m u n i ­
dade dos cr is tãos é sinal da salvação escato lóg ica an tec ipada na v ida da 
c o m u n i d a d e que vive segundo o E s p í r i t o . Esta c o m u n i d a d e é f e r m e n t o 
de t r a n s f o r m a ç ã o soc ia l . A ação dos cr is tãos n o m u n d o , engajados e m 
n o m e da car idade na lu ta pela j u s t i ç a , n o seio dos m o v i m e n t o s p o p u l a ­
res e dos p a r t i d o s p o l í t i c o s , é u m a ação t e m p o r a l , de responsab i l idade 
dos c r is tãos , c o m o h o m e n s e c o m o c idadãos . C idadãos, p o r é m , c u j o 
e m p e n h o e a r d o r , p r o v é m da v ida de oração e de a m o r , da f i d e l i d a d e ao 
E s p í r i t o , a l i m e n t a d a na c o m u n i d a d e . 

Nada i m p e d e que os responsáveis pela c o m u n i d a d e a t u e m t a m ­
b é m c o m o h o m e n s e c o m o c idadãos , e m b o r a , e m v i r t u d e dos e q u í v o c o s 
c o n j u n t u r a i s e m que nos e n c o n t r a m o s , fosse ta lvez desejável , que os l í ­
deres da c o m u n i d a d e não se ocupassem d i r e t a m e n t e de p o l í t i c a , sobre­
t u d o se são c lér igos , " p o s t o s à p a r t e " para o serv iço na c o m u n i d a d e . 

O segundo p o n t o é a i m p o r t â n c i a da l i be rdade , abraçada c o m o 
p r o j e t o de v ida de cada c r i s tão , c u l t i v a d a c o m o a p r i n c i p a l ca rac te r í s t i ca 
da c o m u n i d a d e c r i s t ã e c o m o v a l o r p r i m o r d i a l da v ida e m soc iedade. 

É da m a i o r i m p o r t â n c i a c o m p r e e n d e r m o s que face ao m u n d o de 
ho je o Evange lho t raz u m a mensagem de l i be rdade . Ser l i v re , agir c o m o 
h o m e m l i v re , é u m p r o j e t o de v ida que t e m e m Jesus e e m Paulo seus 
grandes a rau tos . D u r a n t e séculos, a Igreja qu is ens inar , d o m i n a r , c o n d u ­
z i r , j u lga r os h o m e n s . Os c lé r igos t r a t a r a m os c r is tãos c o m o s u b o r d i n a ­
dos , p e r p e t u a n d o na Igreja o m o d o de pensar e de agir da n o b r e z a , a 
despe i to d o m u n d o m o d e r n o , que re iv ind icava a l i be rdade . De repente a 
p r ó p r i a Igreja se põe a l u t a r pela l i be rdade e m n o m e d o Ê x o d o , da Pás-
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coa , de sua p r ó p r i a t r a d i ç ã o ! 
A grande n o v i d a d e a ser e x p l o r a d a a f u n d o pela T e o l o g i a da L i ­

ber tação não deve ser o e n g a j a m e n t o dos c r is tãos na lu ta p e l o social is­
m o , mas o e m p e n h o dos cr is tãos e m t raze r para a real idade c o n c r e t a da 
v ida h u m a n a a p r á t i c a da l i be rdade , É u rgen te que a l i be rdade se t o r n e a 
ca rac te r í s t i ca d o c r i s tão . O c r i s tão é t a n t o mais c r i s tão q u a n t o mais l i ­
vre se sente e age. A c o m u n i d a d e c r i s tã , t a n t o mais Igreja q u a n t o mais 
l iberdade respira e insp i ra . Só assim c o n t r i b u i r e m o s para u m a sociedade 
de h o m e n s l ivres e es taremos d a n d o na H i s tó r i a o t e s t e m u n h o da Salva­
ção esca to lóg ica . 

Será esta a i m a g e m que t e m o s de nós mesmos e que t r a n s m i t i m o s 
aos h o m e n s que nos vêem v iver e agir? Não parecemos antes u m reba­
n h o o b e d i e n t e e submisso, v i v e n d o sob o j ugo d o d o g m a t i s m o e das 
p ro ib ições? 

A grande descober ta pastora l da T e o l o g i a da L i b e r t a ç ã o , que nes­
sa perspec t iva se p o d e desenvolver e m p l e n i t u d e , é de que devemos 
a p r e n d e r a l iberdade na p r á t i c a , ag indo j u n t o c o m t o d o s os h o m e n s , 
p a r t i c i p a n d o d o e s f o r ç o e das lutas de l ibe r tação e m que se e m p e n h a m 
t o d o s os h o m e n s d ignos desse n o m e . Há u m a p rá t i ca da l iberdade que se 
i m p õ e c o m o expressão h i s tó r i ca da l ibe r tação e m cada época , nas cir­
cunstânc ias precisas e m que v i v e m as sociedades h u m a n a s . Não basta a 
Igreja de fender teoricanr>ente a l i be rdade , é prec iso q u e v iva reconhec i ­
d a m e n t e c o m o u m a c o m u n i d a d e de h o m e n s l ivres inser ida n o seu t e m ­
p o e na sua c u l t u r a , e que seu m o d o de agir n o m u n d o evoque mais a 
l iberdade d o que a a u t o r i d a d e . 

5 . A p rá t i ca da l i be rdade 

Tem-se a f i r m a d o c o m razão que a T e o l o g i a da L i b e r t a ç ã o é p r i ­
m o r d i a l m e n t e u m a p r á t i c a , isto é, u m p r o c e d i m e n t o d i t a d o pe lo Evan­
ge lho que pr iv i leg ia a d ign idade da pessoa h u m a n a e sua l i be rdade e m 
t o d o s os aspectos da v i d a : pessoal, f a m i l i a r , p r o f i s s i o n a l , e c o n ô m i c a , 
social e p o l í t i c a . 

Gu iada pelo E s p í r i t o San to e r e f l e t i n d o e m p r o f u n d i d a d e sobre a 
c o n d i ç ã o d o h o m e m na soc iedade, d u r a n t e este ú l t i m o sécu lo , a Igreja 
t o m o u consc iênc ia aguda da d ign idade da pessoa h u m a n a , c o l o c a n d o o 
respei to ao h o m e m na base de t o d a a sua D o u t r i n a Soc ia l . A p o i a d o s p o r 
o u t r o lado na renovação c o n c i l i a r , os cr is tãos c o m p r e e n d e m o s que o 
respe i to do honr>em exige hoje que se lu te pela sua l i be r tação , para que 
tenha cond ições e fe t ivas de agir c o m o h o m e m . 

Mais d o que o s imples d e s e n v o l v i m e n t o a b s t r a t o de u m a d o u t r i n a 
sobre a d ign idade da pessoa h u m a n a , o q u e se espera dos cr is tãos e m po­
l í t i c a , é u m a p rá t i ca da l i be rdade , i m p r i m i n d o u m a f o r m a de agir d e m o -
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c ra t i ca nos m o v i m e n t o s , p a r t i d o s e i ns t i t u i ções e u m a abordagem dos 
p r o b l e m a s c o m que nos d e b a t e m o s que pr iv i leg ie a l i be rdade . T rans fo r ­
m a r as relações sociais e as ins t i tu i ções á luz da l iberdade é ta re fa que 
ul t rapassa de m u i t o as poss ib i l idades das pessoas i n d i v i d u a l m e n t e . A 
Igreja precisa se t o r n a r f o c o de l i be rdade , no m u n d o . 

A p r i m e i r a ta re fa que se de l ine ia c o m clareza é, p o r consegu in te , 
a necessidade de t r a n s f o r m a r a p rá t i ca eclesial e m p rá t i ca da l iberdade. 
A d e m o c r a c i a c o m e ç a e m casa, mas não é f á c i l . Sabemos q u a n t o estão 
longe a organ ização eclesiást ica e os h o m e n s de Igreja de p rezarem de 
f a t o a l i be rdade c o m o p rá t i ca social e c o m o c l i m a c o m u n i t á r i o . D a í a 
g rande d i f i c u l d a d e e m pensar c o m clareza as relações da Igreja c o m o 
m u n d o , no t e r r e n o p o l í t i c o . E m vão a Igreja consegu i rá e l i m i n a r o cisco 
dos o l h o s d o p r ó x i m o se não vê a t rave que pesa sobre seus p r ó p r i o s 
o l h o s ! Para d e n u n c i a r a d o m i n a ç ã o , a Igreja precisa c o m e ç a r p o r e l i m i ­
ná-la de sua p r ó p r i a o rgan ização e de sua v ida . 

Na m e d i d a em que p r a t i c a r e m de f a t o a d e m o c r a c i a e a l i be rdade , 
os cr is tãos i rão aos p o u c o s d e s c o b r i n d o a e n o r m e ta re fa p o l í t i c a a ser 
c u m p r i d a no m u n d o de h o j e : p r o m o v e r o respei to e f e t i v o e in tegra l aos 
" d i r e i t o s h u m a n o s " . A evo lução p o l í t i c a d o m u n d o m o d e r n o p o d e ser 
c o m p r e e n d i d a c o m o u m a progressiva t o m a d a de consc iênc ia dos d i re i ­
t os h u m a n o s , c o m todas as suas imp l i cações demográ f i cas , e c o n ô m i c a s , 
sociais, j u r í d i c a s e tc . O h o m e m c o n c r e t o , n o e x e r c í c i o p l e n o de sua 
c i d a d a n i a , é, e m ú l t i m a anál ise, o f i m d o Estado e a j u s t i f i c a t i v a der ra ­
de i ra de todas as decisões e i ns t i t u i ções p o l í t i c a s . 

O r a , essa va lor ização d o h o m e m está n o c e n t r o da D o u t r i n a da 
Igreja sobre a d ign idade da pessoa: à luz da fé é levada à sua expressão 
m á x i m a , r e f o r ç a n d o sobremane i ra o e m p e n h o p o l í t i c o dos cr is tãos e m 
favor dos d i r e i t o s h u m a n o s . 

É o que e x p l i c a a posição o f i c i a l assumida ho je pela Igreja em 
f a v o r dos d i r e i t o s h u m a n o s , levando-a a se e m p e n h a r a f u n d o em causas 
ta is c o m o a r e f o r m a agrár ia, a defesa dos í nd ios , as lutas pela m o r a d i a , o 
respei to aos m ig ran tes , aos marg ina l i zados , aos p r i s ione i ros , e tc . 

A l is tagem dessas " c a u s a s " nos levaria m u i t o longe. O i m p o r t a n t e 
é s u b l i n h a r o e n f o q u e através d o q u a l estes o b j e t i v o s deve r iam ser perse­
gu idos pelos cr is tãos. P a r t i n d o de u m a idéia e m si j us ta , mas f u n d a m e n ­
tada n u m a f i l o s o f i a social ho je d i s c u t í v e l , o ep iscopado a inda há p o u c o , 
na sua ú l t i m a assembléia gera l , f a l o u das "ex igênc ias é t i c a s " a serem res­
pei tadas pela o r d e m i n s t i t u c i o n a l e p o l í t i c a . O v o c a b u l á r i o dá impressão 
de que o5 b ispos se a r r o g a m o d i r e i t o de d i t a r as n o r m a s e os c r i t é r i os a 
serem o b e d e c i d o s no es tabe lec imen to da o r d e m p ú b l i c a . Essa a t i t u d e é 
u m r e s q u í c i o de c r i s t a n d a d e : a Igreja, d e s e m p e n h a n d o o papel de j u i z e 
mest re da verdade , c r i t i c a a p o l í t i c a c o m sua a u t o r i d a d e esp i r i tua l e d iz 
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c o m o deve ser o rdenada a soc iedade. 
C o l o c a n d o - n o s na perspect iva da Igreja c o m o p r o m o t o r a da l iber­

dade, p r e f e r i r í a m o s fa la r de " c a u s a s " a de fender , e m lugar de exigências. 
A Igreja t o m a o p a r t i d o d o h o m e m e lu ta p o l i t i c a m e n t e pela l i be rdade . 
O ep iscopado t e m o d i r e i t o e o dever de e x i g i r dos cr is tãos o e m p e n h o 
e f e t i v o , p o l í t i c o , e m favo r d o h o m e m , e o faz c o m a u t o r i d a d e . F a l a n d o 
p o r é m aos h o m e n s , i n d e p e n d e n t e m e n t e de sua fé re l ig iosa, deve fa lar 
c o m o advogado d o h o m e m mais d o que c o m o o j u i z que lhe i m p õ e os 
c r i t é r i o s a serem observados na o r d e n a ç ã o da soc iedade. 

Compreende-se assim o r e l a c i o n a m e n t o dos c r is tãos e da Igreja 
c o m os m o v i m e n t o s e p a r t i d o s p o l í t i c o s : o c r i t é r i o de nosso enga jamen­
t o não é o t i p o de sociedade p r o p o s t o o u as med idas p o l í t i c a s sugeridas 
pelos d iversos p rog ramas , mas e m que m e d i d a m o v i m e n t o s e p a r t i d o s 
respe i tam a p r i m a z i a d o h o m e m , na o rdenação da soc iedade. A d m i t e - s e , 
d e n t r o dessa perspec t i va , u m a p l u r a l i d a d e de c a m i n h o s , t o d o s eles aber­
tos aos cr is tãos que p r e f e r i v e l m e n t e não se d e v e r i a m c o n c e n t r a r n u m 
ú n i c o p a r t i d o , d a n d o impressão de v i n c u l a r a Igreja a u m a d e t e r m i n a d a 
posição p o l í t i c a , o que não é m i n i m a m e n t e desejável d o p o n t o de v is ta 
pas to ra l . 

6. Os h o r i z o n t e s da l i be rdade 

A sociedade brasi le i ra está v i v e n d o u m m o m e n t o p a r t i c u l a r m e n t e 
i m p o r t a n t e no seu processo de d e m o c r a t i z a ç ã o . V ia de regra i n te rp re ­
tam-se nega t i vamen te as d i f i c u l d a d e s que atravessamos. Mas se fa la ao 
mesnrxj t e m p o de m o d e r n i z a ç ã o d o Es tado , mudanças es t ru tu ra i s , re fo r ­
mas e revo lução . O f i o c o n d u t o r de todas essas t r a n s f o r m a ç õ e s , que se 
vão t o r n a n d o inev i táveis , é a d e m o c r a t i z a ç ã o das relações sociais o u das 
f o r m a s de e x e r c í c i o d o p o d e r . 

Estamos f a z e n d o h o j e , no Bras i l , a nossa revo lução , c o m o a F ran ­
ça fez a sua há d u z e n t o s anos, m a r c a n d o época na H is tó r i a un ive rsa l . Os 
valores de l i be rdade , igualdade e f r a t e r n i d a d e a s s u m e m , a t u a l m e n t e , na 
sociedade e no Estado bras i le i ros u m p e r f i l c o n c r e t o , que nada t e m a 
ver c o m a pregação r e t ó r i c o - l i b e r a l , e n q u a n t o t r a z e m e m seu b o j o a as­
censão ao c o n v í v i o social e á p a r t i c i p a ç ã o nos b e n e f í c i o s sociais das 
camadas popu la res . 

Essa m o d e r n i z a ç ã o da soc iedade brasi le i ra é f r u t o de u m a série 
c o m p l e x a de fa to res , que lhe c o n f e r e m o d e t e r m i n i s m o dos a c o n t e c i ­
men tos inev i táveis , É u m f a t o h i s t ó r i c o , u m a l ibe r tação e m processo, 
c u j o h o r i z o n t e salvador c o m p e t e à Igreja perceber , m a n i f e s t a r e, de cer­
t o m o d o , an tec ipa r . 

A m o d e r n i z a ç ã o d o Estado e da soc iedade bras i le i ra , apesar de 
m u i t o s obs tácu los e c o n t r a m a r c h a s , se está f a z e n d o através da genera l i -
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zação da p rá t i ca d e m o c r á t i c a . Esse m o v i m e n t o t e m u m s e n t i d o salva-
dor -esca to lóg ico i n e q u í v o c o e preciso, que t e m o s p o r missão in te rpre tar . 

Este é, e x a t a m e n t e , o p r o b l e m a t e o l ó g i c o da relação en t re fé e 
p o l í t i c a n o Brasi l de h o j e . V o l t a n d o às perspect ivas d o d iscurso escato­
lóg ico de Mateus , os p o l í t i c o s e m p e n h a d o s nessa l u t a , ded icados à ins­
tau ração e fe t i va ent re nós da p rá t i ca d e m o c r á t i c a e consagrados à m o ­
dern ização do Estado e da soc iedade, i n d e p e n d e n t e m e n t e dos p rogra­
mas dos pa r t i dos a q u e se f i l i a m , estão serv indo ao h o m e m e, p o r conse­
g u i n t e , m e s m o sem o saber, serv indo a Jesus C r i s t o . Ass im e n t e n d i d a a 
p o l í t i c a é c a m i n h o da salvação, v ia de acesso a Jesus C r i s t o . 

A Igreja está no m u n d o . Os cr is tãos prec isam se e m p e n h a r p o l i t i ­
c a m e n t e na m o d e r n i z a ç ã o da soc iedade. Mas este não é o o b j e t i v o da 
Igreja. Não é através da c o m u n i d a d e que os cr is tãos devem perseguí - lo . 
O o b j e t i v o da Igreja é estabelecer u m a p o n t e en t re a ação n o m u n d o , a 
ação p o l í t i c a , e a s ign i f i cação f i n a l da v ida h u m a n a , que é a c o m u n h ã o 
c o m Deus, a escato log ia . E m decor rênc ia da salvação presente n o m u n ­
d o , através da ação p o l í t i c a o r i e n t a d a pela p rá t i ca da l i be rdade , a Igreja 
p r o c l a m a o h o r i z o n t e esca to lóg ico e m que ela se s i tua , m e s m o para 
aqueles que não c o n h e c e m Jesus Cr i s to . 

A fé lê o alcance esca to lóg ico da p o l í t i c a e a Igreja é c h a m a d a a 
p r o c l a m á - l o . 

A Igreja estará, po i s , t a n t o m e l h o r preparada para exercer o papel 
que lhe c o m p e t e e m p o l í t i c a , q u a n t o m a i o r f o r o d e s c o r t í n i o de sua f é . 
O q u e se pede dos cr is tãos é a capac idade de d iscern i r a salvação n o seio 
da a m b i g ü i d a d e deste m u n d o , reconhecendo os sinais da presença da 
escato log ia , os p r ó d r o m o s da c o m u n h ã o c o m Deus. 

Ta lvez a g rande carênc ia na Igreja n o Brasi l de ho je seja a fa l ta de 
a p r o f u n d a m e n t o da f é . A p reocupação p o l í t i c a ora se t r a d u z n u m at iv is-
m o imed ia t i s ta , c o m o se o c o m p r o m i s s o c r is tão nos empurrasse ind isc r i -
minadannente para a revo lução , o ra n u m d i s t a n c i a m e n t o u m t a n t o fa r i -
saico, que leva a não t o m a r c l a r a m e n t e p a r t i d o , não v e n d o a salvação no 
m u n d o . A Igreja en tão só se interessa e m m a n t e r relações c o m o p o d e r , 
desde que se jam respei tados os seus d i r e i t o s e os p r i n c í p i o s mora is que 
r i g i d a m e n t e d e f e n d e . 

Conc lusão 

A sociedade brasi le i ra e a Igreja v i ve ram u m p e r í o d o de grandes 
t r a n s f o r m a ç õ e s nesses ú l t i m o s v i n t e e c i n c o anos. Por u m l a d o , n o in í ­
c io dos anos sessenta, u m s u r t o de esperança p o p u l a r p recedeu o go lpe 
m i l i t a r e longos anos de gove rno a u t o r i t á r i o , até a lenta t rans ição d e m o ­
c r á t i c a de que estamos v i v e n d o os ú l t i m o s ep isód ios , ta l vez . Mas e m 
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t o d o o t e m p o esteve presente u m m o v i m e n t o de m o d e r n i z a ç ã o d o pa ís 
q u e , aos t r a n c o s e bar rancos , nos vai l evando , c o m o t o d o s esperamos, 
para u m a soc iedade mais jus ta e mais h u m a n a . 

Na Igreja, o C o n c i l i o i n a u g u r o u t a m b é m u m p e r í o d o de t r a n s f o r ­
mações, o s u r g i m e n t o de i n ú m e r o s m o v i m e n t o s e tendênc ias desencon­
t r a d o s , que a inda ho je se d e b a t e m até m e s m o c o m u m a cer ta in tens ida­
de , a l i m e n t a d o s pela c o n j u n t u r a i n te rnac iona l da Igreja ca tó l i ca e mes­
m o das Igrejas cr istãs e m gera l . 

A n a l i s a n d o p o r é m esse p e r í o d o , c o m u m c e r t o recuo percebe­
mos que b r o t o u u m a f o n t e que t raz a esperança de grandes renovações : 
a Igreja dos pobres . A p a r t i r da Igreja dos pobres , rev imos nosso pos ic io ­
n a m e n t o e m relação ao m u n d o e a p o l í t i c a , e m p a r t i c u l a r , ab raçamos a 
causa da l iber tação e e n c o n t r a m o s u m c a m i n h o para estar presentes ao 
lado dos h o m e n s que f a z e m a H i s t ó r i a , a n t e c i p a n d o nosso e n c o n t r o na 
escato log ia . 

A t o r r e n t e nascida dessa f o n t e atravessa p o r é m u m p e r í o d o p a r t i ­
c u l a r m e n t e encachoe i rado , e n c o n t r a n d o t o d a sor te de o b s t c u l o s , que ás 
vezes ameaçam ser iamente desviá-la de seu c u r s o : o ra o a u t o r i t a r i s m o 
re inante dos c lér igos, que t e i m a m e m se apegar ao p o d e r , o ra o imed ia -
t i s m o p o l í t i c o dos l íderes, que s o f r e m da m i o p i a de querer i m p o r a l i ­
berdade e a d e m o c r a c i a ! 

Na med ida c o n t u d o , em que a Igreja f o r f ie l ao E s p í r i t o , ev i ta rá 
t o d o s esses esco lhos, f o r t i f i c a n d o - s e e s p i r i t u a l m e n t e c o m o c o m u n i d a ­
de d o l ouvo r e d o a m o r e assumindo p l e n a m e n t e n o m u n d o seu pape l 
de advogada do h o m e m , e m p e n h a d a até o f u n d o na defesa da causa da 
l iberdade. 

(Concluído em abril de 1989) 
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